
Nº 2.777 (Ano A/Branco) Festa da Sagrada Família  28 de dezembro de 2025
Encerramento do Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de Esperança

"FAMÍLIA: BERÇO DO AMOR, DA ESPERANÇA E DA
VOCAÇÃO!"

- Envolver a Pastoral Familiar na celebração, em espe-
cial na acolhida, e famílias na Liturgia da Palavra.
-Na procissão de entrada, entrar com a imagem da Sa-
grada Família ou o quadro; e outros símbolos que re-
presentam as famílias. Colocá-los em destaque num lo-
cal preparado.
- Preparar água benta para a Bênção das Famílias.
- Em clima orante, cantar suavemente o refrão: "Sagra-
da Família, Jesus, Maria e José! //Na humilde e feliz
moradia, viviam unidos na fé"// (https://youtu.be/
LfYwMpvmj9U?si=hyygXLLVsmJtHbZs) e uma família
acende as velas do altar.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs sejam bem-vindos para juntos
celebrarmos a festa da Sagrada Família. O amor
da Família de Nazaré é para nós fonte de alegria e
certeza de que ser família é responder ao chamado
de Deus. Bem alegres, cantemos.

02. CANTO
O que o coro dos profetas… nº 197

03. SAUDAÇÃO
D. Neste encontro de família, celebrando a pre-
sença do Deus que nos guia, saudemos a Santíssima
Trindade: Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo. Amém.

D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

05. MOTIVAÇÃO
C. O nascimento de Cristo é viva realidade, sinal
de fé e esperança para todos. Participando hoje da
festa da Sagrada Família de Jesus, Maria e José,
nos é demonstrado a importância da família para
Deus. Isso nos propõe uma profunda reflexão so-
bre a vida e virtudes da família de Nazaré, na Igre-
ja, nas famílias e no mundo. Iluminados pelos
ensinamentos bíblicos, saibamos olhar a realidade
concreta de nossas famílias e renovar em nós a es-
perança e a importância de abri-las a Deus e
colocá-las na dinâmica do amor.

05. DEUS NOS PERDOA
D.  Próximo do final do ano civil, façamos uma
reflexão de como vivemos o tempo que Deus nos
concedeu, sobretudo o tempo que dedicamos para
a nossa vida em família e em comunidade. (silên-
cio) Peçamos perdão a Deus pelas invocações a
seguir.
D. Família é sinal de vida! Pelas vezes que causa-
mos amarguras, dificuldades e aborrecimentos, em
nosso lar; Senhor, tende piedade de nós! Todos:
Senhor, tende piedade de nós.
D. Família é sinal de amor! Pelas vezes que faltou
o carinho, o respeito e a compreensão, em nosso
lar; Cristo, tende piedade de nós! Todos: Cristo,
tende piedade de nós.
D. Família é sinal da paz! Pelas vezes que faltou o
entendimento, o diálogo e o perdão, em nosso lar;
Senhor, tende piedade de nós! Todos: Senhor,



tende piedade de nós.
D. Deus de amor e bondade, tenha compaixão de
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à
vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos ao Senhor que nos convida a
adentrar no Mistério sempre atual da Encarnação
do Filho na realidade de uma família. Cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que nos destes os luminosos exem-
plos da Sagrada Família, concedei que, imitan-
do-a em suas virtudes familiares e em seu es-
pírito de caridade, possamos gozar um dia dos
prêmios eternos nas alegrias da vossa casa.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
que é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- O Lecionário, será conduzido por uma família que fará
a leitura, ladeado por duas velas acesas.
C. Inspirada na Palavra de Deus, a família cristã é
chamada a ser uma Igreja doméstica vivendo as
virtudes do Evangelho. Acolhamos o lecionário,
cantando: Pela Palavra de Deus... nº 284.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 3,3-7.14-17a

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 127 (128)
Refrão: Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos!

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,12-21

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Mt 2,13-15.19-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Que a paz de Cristo reine em vossos corações e
ricamente habite em vós sua palavra!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A festa da Sagrada Família nos convida a con-
templar mais profundamente o mistério do Natal
do Senhor. Ele, que veio participar da nossa huma-
nidade, assumiu a vida em família e inseriu-se na
história do povo de Israel. Assim, revela o verda-
deiro sentido de seu nascimento: tornar-nos parti-
cipantes da vida divina. Um verdadeiro presépio
vivo!
- Na primeira leitura, somos chamados a viver com
profundidade o quarto mandamento: "honrar pai e
mãe". Essa honra vai além da simples obediência,
ela se manifesta no respeito e no cuidado amoroso
por aqueles que, um dia, cuidaram de nós. Trata-
se de um dever constante dos filhos, especialmente
quando os pais alcançam a velhice, adoecem ou
perdem a lucidez. Nesses momentos, temos a opor-
tunidade de demonstrar, com gestos concretos, o
quanto os amamos. Essa caridade jamais será es-
quecida. Pelo contrário, será como um bálsamo que
repara nossos pecados e conforta o nosso cora-
ção quando eles já não estiverem mais conosco.
- Quanto à vida familiar, São Paulo nos recorda
que o amor é o vínculo da perfeição. Quem ama de
verdade deve revestir-se de sincera misericórdia,
bondade, humildade, mansidão e paciência, supor-
tando-se mutuamente e perdoando-se com gene-
rosidade. O apóstolo ainda orienta que as esposas
se submetam aos seus maridos, ou seja, ao amor
de um esposo que também é chamado a amar sua
esposa com ternura e a jamais agir com grosseria.
Submeter-se ao amor é, na verdade, entregar-se
com confiança aos cuidados daquele que ama. São
Paulo também dirige palavras aos filhos, chaman-
do-os à obediência, e aos pais, para que não pro-
voquem ou intimidem seus filhos, mas os eduquem
com sabedoria e amor (cf. Cl 3,20-21).
- Por fim, o Evangelho nos apresenta o exemplo
sublime da Sagrada Família, que vive em fidelidade
à Lei de Moisés. José e Maria levam o Menino
Jesus ao templo para ser apresentado ao Senhor.
Eles não oferecem um sacrifício de resgate, mas
apenas um par de rolas ou dois pombinhos - oferta
dos humildes. Ainda assim, já nesse gesto, Jesus
manifesta sua entrega total ao Pai. Diante disso,
Simeão reconhece, com os olhos da fé, a realiza-
ção da promessa: ele vê a salvação, a Luz enviada
para iluminar as nações e a glória do povo de Isra-
el. O lar onde Jesus nasceu foi o primeiro lugar por
Ele santificado.



- Neste dia especial, pedimos a proteção da Sa-
grada Família por todas as famílias. Que cada dia
os pais se amem mais e se respeitem, promovendo
bons exemplos aos filhos, de forma que eles pos-
sam seguir um ciclo de amor, misericórdia, fé e paz!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Na certeza que Cristo vive e caminha conosco,
renovemos o desejo de viver com fidelidade a
edificação do Reino de Deus. Professemos a nos-
sa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, Por intercessão de Maria e de
José, peçamos a Deus que faça crescer em sabe-
doria e em graça os membros de todas as famílias
deste mundo. Peçamos com alegria: Sagrada Fa-
mília, rogai por nós.
L.1 Deus da Vida, iluminai a vossa Igreja, para que,
com sabedoria e caridade pastoral, cuide com amor
de nossas famílias, especialmente daquelas que mais
sofrem. Nós vos pedimos.
L.2 Deus da Vida, concedei aos nossos governantes
discernimento, para que estruturem ações que vi-
sem a dignidade das famílias brasileiras, principal-
mente as mais empobrecidas. Nós vos pedimos.
L.1 Deus da Vida, abençoai todas as famílias, para
que continuem firmes na fé, na esperança e na cari-
dade.  Nós vos pedimos.
L.2 Deus da Vida, olhai com amor para as famílias,
berço de todas as vocações; que nossos lares se-
jam verdadeiras Igrejas domésticas, onde nasçam,
cresçam e floresçam corações generosos, abertos
ao vosso chamado. Nós vos pedimos.
L.1 Deus da Vida, que os frutos espirituais deste
Ano Santo frutifiquem abundantemente em nossas
famílias, e nelas se renove o compromisso de viver
a Palavra de Deus, com esperança numa Igreja dis-
cípula missionária. Nós vos pedimos.
D. Pai de bondade e de amor, fazei que, as famílias
deste mundo, imitem Jesus Cristo, vosso Filho. Ele
que é Deus Conosco na unidade do Espírito San-
to. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Sigamos o exemplo da Sagrada Família de
Nazaré e apresentemos, também nós, ao Altar do
Senhor, a vida de nossas famílias. Renovemos, com
fé e generosidade, o nosso compromisso de fazer
de nossos lares verdadeiras Igrejas domésticas.

Apresentemos também nosso dízimo e ofertas.
Inovamos Senhor nosso lar… n° 482

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Irmãos e irmãs, saudemos com alegria o Deus -
Menino que veio brilhar no nosso meio. Louvemos
em Jesus, a salvação do Pai que nos congregou!
Refrão: É bom cantar um bendito, um canto
novo, um louvor: (bis)
C. Bendizemos ao nosso Deus Pai, que em sua in-
finita sabedoria nos deu a Sagrada Família como
espelho de amor, fé, obediência e esperança.
Refrão: Vivemos na esperança de ver, este Na-
tal, o mundo renovado, pois Deus a nós se dá.
C. Bendizemos ao Senhor, Jesus, vosso Filho ama-
do, que cresceu em sabedoria, estatura e graça no
seio de uma família simples e fiel.
Refrão: Sagrada família de Nazaré fazei-nos
bem fortes no amor e na fé. // Abençoai nossas
famílias Jesus, Maria e José. // Rogai por nós
sagrada família.
C. Bendizemos ao Espírito Santo de Amor, pre-
sença viva de Deus no seio das famílias, fonte da
unidade e da paz, renovando nossa esperança to-
dos os dias de nossas vidas.
Refrão: Chama viva da minha esperança; este
canto suba para Ti! Seio eterno de infinita vida;
no caminho eu confio em Ti!
D. Receba Senhor, nossa louvação. Que a vossa
luz habite em nossos lares; que haja amor no lugar
da indiferença, perdão onde houver feridas e reine
a paz nos corações.  Que seguindo o exemplo de
Jesus, Maria e José, nossas famílias sejam lugares
de acolhimento, oração e vida em comunhão. Seja
louvado o vosso nome, agora e para sempre.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Como família de Deus reunida, rezemos a ora-
ção que nos torna irmãos: Pai nosso...
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15. ABRAÇO DA PAZ
D. A verdadeira família se constrói com valores cris-
tãos, na esperança de um mundo de paz.  Cante-
mos: É paz no meu coração... nº 543.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Este é o Corpo que será en-
tregue por vós. Todas as vezes que o receberdes
fazei-o em minha memória". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- No presépio pequenino,... nº 660

17. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Pai de clemência, imitar
continuamente a Sagrada Família e, após as
dificuldades desta vida, possamos conviver
eternamente com ela no céu. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 31/12 - Sétimo dia na Oitava do Natal.
- 01/01/2026 - Solenidade de Santa Maria, Mãe
de Deus / Início do ano civil. Avisar o horário da
celebração.

19. ENCERRAMENTO DO ANO JUBILAR
D. Hoje, festa da Sagrada Família, encerramos o
Ano Jubilar em nossa Diocese. "O Ano Jubilar da
Encarnação de Nosso Senhor Jesus Cristo que nos
apresentou e nos guiou a um tempo de esperança
na vida da Igreja a todos os cristãos e cristãs. Que
a nossa fé e a esperança tenham sido renovadas
em nossa vida reafirmando que a esperança não
decepciona!" Rezemos juntos a Oração do Ano Ju-
bilar: Pai que estás nos céus, a fé que nos deste
no teu filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a cha-
ma de caridade derramada nos nossos corações

pelo Espírito Santo despertem em nós a bem-
aventurada esperança para a vinda do teu Rei-
no. A tua graça nos transforme em cultivadores
diligentes das sementes do Evangelho que fer-
mentem a humanidade e o cosmos, na espera
confiante dos novos céus e da nova terra, quan-
do, vencidas as potências do Mal, se manifes-
tar para sempre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes e derrame sobre o
mundo inteiro a alegria e a paz do nosso Re-
dentor. A ti, Deus bendito na eternidade, lou-
vor e glória pelos séculos dos séculos. Amém.
- Rezar uma Ave Maria e aspergir as famílias.
Refrão: Chama viva da minha esperança; este
canto suba para Ti! Seio eterno de infinita vida;
no caminho eu confio em Ti!

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Pela intercessão da Sagrada Família de Nazaré,
abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-pode-
roso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espí-
rito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o amor de Deus na família, na comuni-
dade e no mundo, ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A gente passa o ano inteiro assim... nº 747 ou o
Hino do Ano Jubilar.

Leituras para a Semana
2ª 1Jo 2,3-11 / Sl 95(96) / Lc 2,22-35
3ª 1Jo 2,12-17 / Sl 95(96) / Lc 2,36-40
4ª1Jo 2,18-21 / Sl 95(96) / Jo 1,1-18
5ª (Folheto próprio Santa Maria, Mãe de Deus)
6ª 1Jo 2,22-28 / Sl 97(98) / Jo 1,19-28
Sáb.: 1Jo 2,29–3,6 / Sl 97(98) / Jo 1,29-34


